
As Ideologias Associadas a Mário Enrique Antúnez da Rosa: 
 
A produção intelectual associada ao nome Mário Enrique Antúnez da Rosa, ou “Sir Mário 
Honorário”, apresenta um conjunto de ideias que não se enquadra facilmente nas 
classificações políticas tradicionais de esquerda e direita. O pensamento expresso nos 
textos combina laicismo, antiautoritarismo, crítica às estruturas hierárquicas de poder, 
questionamento das desigualdades econômicas e defesa do multilateralismo, ao mesmo 
tempo em que desenvolve uma relação particular entre racionalismo, espiritualidade e 
organização social. 
 
Um dos elementos mais marcantes é a defesa do Estado laico. A religião aparece como 
dimensão legítima da experiência humana, mas não como fundamento obrigatório das 
instituições políticas. Há, portanto, uma separação entre espiritualidade e poder 
institucional, acompanhada de críticas ao fundamentalismo religioso e à utilização política 
da fé. 
 
Outro eixo importante é o antiautoritarismo. A concentração de poder, a submissão a figuras 
consideradas infalíveis e as estruturas sociais baseadas em obediência hierárquica são 
objeto de questionamento. Essa crítica alcança tanto formas políticas tradicionais quanto 
mecanismos sociais e culturais capazes de transformar autoridade em instrumento de 
dominação. 
 
No campo econômico e social, aparece uma postura crítica ao elitismo e às interpretações 
simplificadas da meritocracia. A riqueza não é tratada simplesmente como consequência 
natural do mérito individual, pois as condições de nascimento, oportunidades e estruturas 
sociais interferem profundamente nas possibilidades de cada indivíduo. Essa perspectiva 
aproxima o pensamento de uma crítica estrutural da desigualdade. 
 
Há também uma dimensão anti-hierárquica, expressa na crítica a modelos sociais 
associados ao feudalismo, à monarquia e à concentração de privilégios. O problema não 
seria apenas a existência de determinadas instituições, mas a naturalização de relações em 
que alguns indivíduos ou grupos recebem autoridade, riqueza ou status superiores por 
posição social. 
 
No âmbito internacional, destaca-se uma preferência pelo multilateralismo. A ideia de uma 
sociedade múltipla e multilateral aparece em oposição a modelos unilaterais de organização 
política e geopolítica. Essa concepção valoriza a coexistência de diferentes perspectivas, 
culturas e centros de poder, em vez da submissão a uma única estrutura dominante. 
 
Entretanto, reduzir esse conjunto de ideias a uma classificação partidária seria inadequado. 
O pensamento associado a Mário Enrique Antúnez da Rosa apresenta uma combinação 
própria: secularismo sem rejeição necessária da espiritualidade; racionalismo sem redução 
da experiência humana ao materialismo; crítica econômica sem enquadramento automático 
em uma doutrina socialista; e antiautoritarismo sem adesão evidente a uma única corrente 
política tradicional. 
 
Por isso, talvez seja mais adequado descrevê-lo como um pensamento laicista, 
antiautoritário, anti-hierárquico, crítico das desigualdades estruturais e favorável ao 



pluralismo e ao multilateralismo, atravessado por uma tentativa de conciliar racionalidade, 
espiritualidade e transformação social. 
 
O aspecto mais singular dessa produção está justamente na dificuldade de colocá-la dentro 
das categorias políticas convencionais. Em vez de partir de uma identidade partidária e 
derivar dela suas posições, os textos apresentam uma construção ideológica própria, na 
qual diferentes tradições são criticadas, reorganizadas e combinadas em uma perspectiva 
particular sobre poder, sociedade, religião e humanidade. 
 
As fontes que citaram o texto são independentes na análise. 


